
Todos me conhecem ou, pelo menos, já
ouviram falar de mim. Sabem por onde voo, a
que horas do dia costumo aparecer e depois
de eu picar, aquilo que provoco. Se não
sabem, aviso-vos já que deveriam saber.
Anopheles, Pica-vidas é o meu nome. Se não
vos tiro a vida, posso deixar marcas, se não
tentarem fazer algo, atempadamente, para
me deter.
Dizem que a minha primeira aparição
remonta há 5 mil anos atrás. Supostamente o
parasita que hoje transporto (Plasmodium) foi
transmitido de chimpanzés para vocês,
humanos. Já fui endémica em muitos sítios
do planeta, mas vocês conseguiram erradicar-
me. Actualmente, ainda sou característica em
regiões tropicais e subtropicais, como Angola,
devido à chuva abundante, temperatura
quente e grande quantidade de água
estagnada. É neste ambiente onde me sinto
confortável para viver e procriar. 
Ando sempre à vossa procura. Preciso do
vosso sangue para produzir os meus ovos.
Sim, somente as fêmeas infectadas
transportam a doença. Também me alimento
de sucos de plantas doces e néctares para ter
energia. Os machos… esses andam apenas por
aí a vislumbrar a paisagem. Além de
contribuir para a procriação da nossa espécie.
Têm uma dieta exclusivamente vegetariana,
até porque as suas mandíbulas não são
adequadas para a picada

O MOSQUITO FÊMEA:
ANOPHELES, A PICA-VIDAS,

DE SEU NOME!

Ando sempre à vossa procura. Preciso do
vosso sangue para produzir os meus ovos.
Sim, somente as fêmeas infectadas
transportam a doença. Também me
alimento de sucos de plantas doces e
néctares para ter energia. Os machos…
esses andam apenas por aí a vislumbrar a
paisagem. Além de contribuir para a
procriação da nossa espécie. Têm uma
dieta exclusivamente vegetariana, até
porque as suas mandíbulas não são
adequadas para a picada. 
Se estiverem atentos, conseguem
distinguir-me do mosquito macho. Além
de eles possuírem antenas arbustivas.
Vejam a imagem para perceber melhor.
Nós, fêmeas, devido à estrutura das asas,
produzimos um zumbido ao voar. Por isso,
olhos e ouvidos bem atentos, se nos
quiserem travar!

A Malária, na primeira pessoa



Muitas vezes, vocês ignoram-me. Alguns dos
sintomas que provoco são semelhantes a outras
doenças e vocês desprezam, ora porque acham
sempre que sabem tudo (problema típico dos
seres humanos banais), ora porque acham que
têm remédios para tudo (problema dos famosos
sabichões). E não têm. Verdade única: apesar de
eu ser potencialmente muito grave, sou curável.  
Não quero fazer mal, apenas preciso de sangue
para produzir os meus ovos, como vos disse
anteriormente. Portanto, façam o que vos digo,
estejam (simplesmente) atentos. Quanto mais
cedo me detectarem, mais depressa ficam
melhor. Fácil, certo?
Ainda assim, queria alertar-vos que, depois da
minha picada, multiplico-me no vosso fígado,
infectando os glóbulos vermelhos do sangue.
Desde a infecção até ao  aparecimento dos
sintomas, podem passar entre 7 e 30 dias. Os
sintomas que provoco são muito variáveis,
dependem do parasita que transportamos.
Contudo, fiquem então atentos aos seguintes
sintomas iniciais: 

●      Febre
●      Calafrios
●      Suores
●      Dores de cabeça
●      Dores musculares
●      Falta de apetite
●      Náuseas
●      Vómitos
●      Fadiga
●      Entre outros

 
 

 
  

Não vos querendo assustar... Há um parasita
chamado Plasmodium falciparum (nome
esquisito este...) que gera sintomas mais
graves e a morte num só dia. Esta pica, tira
vidas mesmo!
 Em jeito final, deixo-vos alguns conselhos
(gratuitos) para evitarem as minhas picadas:
●       Usem roupa de forma a cobrir a maior
parte das zonas do corpo, por exemplo
blusas e calças compridas;
●       Usem repelentes ou inseticidas nas
roupas e na pele;
●      Se acamparem, dormirem em zonas ao
ar livre ou sem ar condicionado, usem uma
rede mosquiteira;
●      Eliminem águas paradas junto às vossas
casas;
●       Façam a medicação profilática
(preventiva), sempre que adequado e
indicado;

No passado, 25 de Abril de 2021 celebrou-se
o Dia Mundial no Combate à Malária.
Proponho que celebremos, em conjunto, a
nossa união para acabarmos com esta
inimizade. Podemos cruzar as nossas vidas,
sem parasitas! Podemos conseguir conviver
salutarmente. Eu acredito. Posso ser apenas
a Pica-Chata… não me importo de ser
chamada assim!
 Espero que ter-vos contado um pouco da
minha vida vos ajude. Não fiquem
indiferentes. Façam prevenção… e tratem-se! 
 Zzzzzzzzzzzzzzzzzzzz… Adeus!
 
Por Margarida Martins
Formadora, Psicóloga e Mestre em
Psicologia Clínica


